
 

N.“ 308,

PARA A HISTORIA

nome
E” preclso que o sr.

Atalla dlga o que fez das

segulutes quantias:

   

Dos canudos da sr.“

camara. . . . . . .

Dos pescadores. . . .

De lenha durante

“1886.........

Valor de pinheiros

levados gratuita—

tamente da Estru—

mada para a casa,.

em construcção ,

do irmão do ex—vi-

ce-presidentc da

Camara, como se

vê de repetidas af-

flrmações d'um an-

tigo correspondeu

te d'esta Villa pa—

ra o Jornal de

Estarreja. . . . . .

De multa recebida do

Antonio Borges

d'Almeida, do

Vallega. . . .

nestes

003000

4083770

80033000

23000

1339157262

““Mªmma“"'(D W“-

0rtr,zsnr MtNtDEl889

 

Meetings

A serpança, ardendo em

furia porque lhe vae lardaodo

o poder e porque, em carla dia,

vao perdendo mais esperanças,

' continua a promover meetings

em Villa Nova de Gaya, e cha-

ma.-lhes pomposamonte agita-

ção no Porto. Em Villa Nova

formam—so varios comícios, sem-

pre com a mesmo. gente mu—

dando só o local, fecham al—

gumas portas por tres dias,

põem a andeira a meio pao, e

a serpança chama—lhe o Portal

Entretanto a heroica cidade con-

tinua indifiereute, no seu labor

quotidiano, sem se importar

com as braveiras da sel-pia e

com as berratas do Commercio

do Porto, A matulagem, com—

mandada pelos agentes da ser—

pança com aprasimento de Com-

mercio do Porto, que se es-

queceu jà dos seus bons tom-

pos, anda em passeio de Santo

     

 

,lsslgna—luras

Anno. .. 15000 réis | Semestre. 500 réis

Com estampillla, (anno).. t6200 reis

Numero avulso. &0 reis

Ovidio para os Carvalhos, eª, .
d aqui para outros pontos. Mas

sempre a mesma gente, paga a

tanto por cabeça. No Porto tra—

balha—sc da mesma forma.

Não é no Porto é em Villa

Nova; entre as duas povoações

esta a separal-as o profundo

no Douro, como entre o preco-

dimento da capital do norte e o

procedimento de duzentos |l0-

mens está um abysmo a sepa-

ral os. A serpança está infeliz

com a exploração.

"Tullo lhe serve para con-

seguir os seus fins, mas baldu-

do empenho. Não duvidou ja

em fazer côro com os republi—

canos no "cooling da Torrinha,

onde se disseram as maiores

injuriasao rei e às instituições;

e não leve pejo le ir para as

camaras defender os auctores

d'esses insultos! Ao que bai-

xou o glorioso partido de Fon

tes Pereira do Mello, o amigo

da monarchia!

Por tao bom caminho a vi-

ctoria é certa. Um partido mo-

narcbico, a defender nas ra-

maras os arruaceiros, que. iu-

sultam o rei, não pode deixar

de ir breve ao poder!

Estes meetings, porém, na-

da significam contra o governo

nem contra a situação politica,

0 de Lisboa não foi contra o

ministerio, foi contra as insli

tuições; os de Villa Nova não

representam a opinião publica.

porque são sempre formados

pela mesma gente, duzentas ou

treseutas pessoas. pagas a tan-

to por cabeça, mauohramlo as

ordens da opposição regenera-

dora. .

Esta é a. verdade dos factos.

——+_

O julgamento

_ Realísou-se na semana ul-

tima o julgamento de Manuel

Rodrigues Neves e João de Vas-

concellos, accusados do crime

de homicidio frustrado na pes—

soa de Domingos da Fonseca

Soares. Este facto passaria in—

dilferente, mereceria apenas a

fôrma de uma local e nunca as

honras de um artigo, se elle

não tivesse uma altissima si-

gnificação para esta comarca,

accusada là fóra como un) mo—

delo de desordem. +

' Éamínga 25 ele .Maio de 488.9

 

um outro qualquer julgamento,

tanto mais que o facto discuti-

do teve origem em uma simples

questão de familia, do qual a

bisbilhotice lançou logo mão

para os seus fins poucos di-

goes. Mas esse facto, que não

devia passar dos registos poli-

ciaes e das folhas de um pro-

cesso, porque, como ja aqui

dissemos era infelizmente vul-

garissimo, serviu logo de pon-

to de partida para & odiosa

Campanha de dili'amação com

que se tem desacreditado esta

terra. ordeira o trabalhadora,

honesta e digna. Serviu logo

para os arautos da regenera-

ção. queo concelho condemnou,

virem lançar sobre os adversa-

rios as eternas calumuias, pro—

ductos de espiritos doentes e

ambições coarctadas. A rege—

neração quiz ir buscar a ori—

gem d'um facto passado entre

famiba as dissensões políticas,

como se a mãe que abre mais

o coração a um filho do que &

Ullil'l), ou o herdeiro que se

julga lesado em partilhas, pre-

risasse de ir buscar o funda—

unudo das suas opiniões nas

luctas partidarias, travadas nas

ruas e nas praças, mas fora do

lar dou'iestico. A torpe especu-

lação, que tem vasade a intri-

ga e. a calumnia por esse paiz

em de.-alarm da sua terra, Ian-

çou mão da desharmonia da

familia e veio logo assoalhal-a,

trazendo para a praça publica

o st-gredo intimo c respeitavel

do sanctuario domestico. Seria

ridiculo se não fosse infame.

A cam )auba continuou. La fd—

ra, em e a cada passo, infeliz-

mente, succedem crimes em

muito maior numero e gravida-

de, sem que ninguem do dos-

vario de uns poucos possa con-

elnir a indole da communida-

de, ficaram sabendo o modo de

viver de duas ou tres familias;

e aqui ficou-se sabendo que o

desmiramento ' politico chegou

ao auge, arrastando meia du-

zia do individuos às mais ex-

traordinarias manifestações. Ur-

diu—se o processo; como se ur—

diu () descredito d'esta villa.

Pediu-se jury mixto. como se

o queixoso ou os réus estives-

sem nas condições extraordina

rias de que I'alla a lei;o Supre—

mo Tribun d concedeu o. A

maioria do jury & formada por

cidadãos extraulms a esta co-

Ser-nos-hiaindilierente,co— marca, no dia da audiencia.

diublleaçàcs

Annuncios o communicados, linha. . 50 reis

25 réis

.Os srs. assignantes teem o desconto do 25 'j,.__

ltepetição..........

  

Pois apezar disso tudo, o jnry

declara o crime como não pro—

vadol As comarcas entranhas

vieram fazer justiça e condom-

nar os calumniadores d'esta vil-

la. Ahi tem o paiz, mais uma

vez, o que valem as calumnias

e os calumniadorcs.

Houve uni-recurso de re,

vista; pode ter provimento por-

que falte uma solemnidado do

processo. Mas nada poderàti-

rar a altissima significação dos

jurados de fora virem esmagar

a caluumia e o descredito.

Esta é que 'e a verdade!

___—+_—

A questão medica

 

O org/io mette do; já não sa

be por onde se ha de escapar, tal

é () desgraçado campo em que se

encontra..

lª] ainda agora vamos no prin

cipiol Entrudo uma vez no cami—

nho da mentira (: pilhado logo,

porque um mentiroso se pilha

mais depressa do que um côxu,

motto os pés pelas mãos, como se

usa dizer, e arranja sempre no-

vas mentiras para poder compor

a sua vida. Mas a respeito do

ponto principal, da ereação do

partido, nem uma palavra! Tudo

quanto quizerem o orgão diz; mas

explicar os motivos que levaram

a camara transacta a crear a im—

moralidade dos mm,—Solto reis e

que não é capaz. l'ois tenha pa—

ciencia, este. e que é o primeiro

ponto & averiguar; depois vamos

discutir tudo quanto quizerem re

lativo á. (“prestar-, mas e depois do

responderem a isto. Repitamos a

pergunta para ver se nos ouvem:

Para que é que se, cremi o parti—

do de 30033000 reis? E' preoiso

responder a isto de uma forum

clara, terminante e decisiva e.

não andar em divagações. Em 13

de março de 1885 creou-se um

novo part-ido medica, existindo

ainda todos os outroslàue razoes

levaram a camara & augmentar

& despeza do município com aquel-

la quantia. Se eram necessarios

dois, para que se supprímiu 0 an-

tigo, se era necessario se um, por-

que. se deixou estar este ti me-

zes mais e se. arma o outro. Se

se creou por tªr de se demittir o

sr. dr. Cunha, ou os motivos já

existiam e, n'esse cazo, digam

porque não o demittiram logo e

pozeram o seu partido a concur-

so, ou elles ainda não existiam

e u'esse cazo digam para que o

crm-tram. Jai veem que t'allamos

claramente o a isto é que é pro-

ciso responder. Averiguemos a

necessidade e motivos do novo
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partido e depois vamos ao resto.

Nada de divagar.

Não podemos dar maior cas-

tigo ao orgão do (plc eopiar lhe

as palavras para ver o que elle &:

«Este partido (o de 3005000

reis) cl'oado em 13 de março de

1885 e em que foi provido o sr.

dr. Almeida estai nas mesmas

condições d'uquelle em que o(5u—

nlia tinha sido provido”? lle for?

ma alguma. Na vigencia do um

tigo codigo administrativo po-

diam as camaras crear partidos

de cirurgia. e partidos de. medici—

na Nos primeiros eram providos

os formados pelas esubolas de

Lisboa e Porto ( !), nos segundos

os buchareis pela. Universidade

de Coimbra (l). () actual codigo

administrativo proliibiu tal dis—

tincção e a efetuam crm/«n'mflmlo—

se com a nova lei abriu concurso

para um partido de nmlícimt e

cirurgia. Os concorrentes tica-

vam por isso sujeitos a maiores

encargos do que estava 0 Cunha

provido no partido simplesmente

de mother/ut.»

Muito bem. "ra o codigo ad-

ministrativo actual foi decretado

em 17 de julho de [Hdmcsotevo

pleno vigor depoisdc constituídos

os novos corpos administrati-

vos, que. eleitos à. sombra do no-

vo codigo, so vig'u'aram no dia

2 de jaueiro de 1847. De i'c'u'ma

quo, segundo nos diz o orgão, a

camara, con/ornumdo-se .com rr

nova lei, que começou a vigorar

em 2 de janeiro do [8.37, ei'cou'

um partido em 13 de março de

188.3 !

E mio havemos de ter pena.

do oryrio e da camara (pie elle

defende! lisºusamos de lhes fa-

zer commentariosl!

Mus Vejamos mais mentiras.

Continuam :

«lt'aqni se ve a razio do ao-

omento do partido. Mais repeti-

mos, a camara piri. o partido a.

concurso n'aqucllas condições por-

que nenhum medico concorria

curando fosse menos remunerado;

e isto transparece do numero de

concorrentes que apare tera-.a.

Mais, tornam-sc maiores os en—

cargos desde que se juntaram a

este concelho as 3 trognczias do

norte, Esmoriz, Cortegaça e Me.-

cada.:

Muito bonito. ()ra o partido

não foi augmentado, porque foi

logo creado com 3005000 reis, e

o antigo continuou & subsistir.

Foi, port.-tuto7 um nem, 0 não

foi «) augmcuto do antigo! Em

seu numero IH disseram:

«Poz a camara & concurso um

partido medico n'uquellas condi-

ções e com ordenado rguuf ao que

0 Cunha iªe/mio, mtv co,-n) não

aparecessmn emewºreníes tece IG

camara de ir subindo o ordenado

até que aparecessem alguns mc-
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dicos. E' eslo (& 'i'asrfw porque um.

 

 

—— Que rasõea houve para

]7/ll“lÍ:ÍI) com os mesmascondições, . erem- um. partido por. 3005000

em mol/mr retrãbuido do qm: & »reis; '

outro. »

Em numero 144 () pertido'ti—

nha. oo' nm,-mas condições que o

do sr. “(E.Cunha: em n.º 141? tem.

amiiords].eucm_'gos; cm n.” 144, fuiii»

prisao & Concurso com ºãfjõuºer

reis e como mãe aparecessem cou-

mrrmucs teve a cultuam de ir na

himto o ordenªndo; em n.º 147 a

camara pôz 0 ' partido logo com

aquella, remuneração, porque no-

o/mxn nimiico crmcm'rm'ía son/io

anº.-ms rwmmermiaªlw Vejam-sediar

nmiorex trapalhões! Mas agora e.

que, ellos dizem o, verdade., Sim,

nenhum Medico GCIXICQTI'CÚ'O, por

menus & vender o. Sim; dignidade

do rªios.—'e e a prova, bomb-o» mi- v

go.-;“ "diz,” “Wnsmrwno n .

do concorreram que aparecerem,

Miz—' vamos udeunte. 0 augiue'nto

the; i'o'ognozias não podia ser fun—

domonto para aliviar e ordena-

do: 1." pv'vrque no partido antigo

de' 25%0—10 reis havia. & seguiu-

to textual condição:—quo o m.."—

dico não !vrúdi—reitoapcdír insin-

oi'dmmlo se ao concelho forem

((llílx'.£f"txtls_ mais [refinado.—12?—

p-wone esteve. seis annos, desde

la?-.,! :i 1885, sem se reconhecer

& neursaidade d'iuso ; 3.“ porque

em o «,iojciueiro do 1886 foi no.

ouro,!» o sr.. João Maria Lopes

]'Jr'd. («socorrerIpni'licnlannwm' no .

frag/In::ias de Esmoriz, Macedo e

(lorfcylrçz. Quo dizem? ,

Dizem que nos,. partidos ,de

moh-Ária maligna eram providos

 

  

“riacho-reis, & nos de çii'nrgiaxos'

de in.-riu e Lisboa. Não é, voi-”dit-

de. Desde a. iniciem de junho

de 18665 que isso não é assim.

Eram; morrido.—i iodistinotmnente.

tão novo vertido de 33005008

raiº: err. de mi ordem. que foi "pre—

crise criou-ega“ um bispoyum juiz

»e ,um lomo para descobrir-ein al-

e'oem que .se sujeitasse & eer ins-

fiâuulrrmto do uma perseguição

', uii eu i.»). .

fé“ bom que pensem que com

martin-nàº mio podem sustentar-se.

Leiam, S:)pCl'i'Ííªm e voltem. Mos

:Çlieum porque se ereoum partido

:"nzio andou“. & divagar, Digam—

o'u de uma vez:. Queremos discu-

tir osizizpieahirs, mas desde o seu

primário. () 1.“ ponto é e seguiu—

l'e: porque se amou e: partida“?

 

- “Dizem que os oorreligionarios

do sr. dr. Cunha tomam a” jun—

io fzr-ral de ass-dio. Não; confes-

sem unit-s que elles foram de uma

grande habilidade e os ri.-genera—

aiori-s de urna subido incluiria!

l equivªlem nos que o sr. dr.

ilimhti nim foi medico de partido,

o diz-rm . '

.-ve=ieí,ver-lmie que ajunta geral
. . P .

orªmrermmonio (º?) eliminou a.

demissão ii) Cunha, ammilo'n-a'

st tl'iiissfuriiv) Iúmªó (: reinte—

grul |) (humano,

, En- or (m--úâo.:fei? l'] een—'

iimzam “1. , &“ esse deliberação da.

imam guru! foi sem voz nomeia-v

da, timido pw issoi'inooirammte

validos as deliborhijõeáiªdà W'

ra,, A" camara rebentou , ara. e'

. s—lho' dedistri'to' . u mn» ' ,

con L º &” p -- !todo o prooeder'da'acousaçâopar—
vimento.»

E' mentira: fart-ar: A “oaínara

recorreu pum o conselho de. dis,

trinta: mas este'foi disso!-vido pe-

la creoçâo dos novos tribnnaes

administrativos sem tar dado de'-ª

cisão alguma; e quandu-cm janei-

ro a nova camara tomou posse

desistiu do recurso e ficou em pé

& derisão da junta geral. '

Então foi ou não foi? Discu—

tam com seriedade, que é prefe—

rivel. '

 

E posto isto continuamos a

vrgunter até queries respondam;

Zire ;Z-;-'--
..,“, . ..,—'.»..l'ªc .'—

  

  

  
     

    

     

  

   

  

    

  

  

    

   

   

. dirão & esse partido ;;

aim geral revogomassupnrgssâo

*. do da Wªwrlêis;

. anuáriooªmsfarsmiâninmpr-

tido de 25033000 reis.

sneçgio NOTICIOSA
.A *.*
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NO'RIÇXAS DIVERSAS

, , Audiencia geral?—Cout

“ mmm—[ms bore & noticiava "áudieã-

erai em que foram- juigarlos

.Mnuuel Neves e João de Vascon—

o'eiios, & qual 'chamon ao" tribu-

nal muita gente para ouvir a pa—

lavra quente e vibrante de ver—

dade; & de euthusiasmo do nosso

boriemerito deputado.

Tinhamos extraotado os do—

minou na sexta—feira., que termi-

, nou pelo interrogatorio dos réus.

, Responde primeiramente Maw—

nuel Neves, com firmeza e desas—

sumbro. [Zonta que. no dia de S.

João viera do arraial com o seu

compadre, o outro querollado, e

passando, polares. da, Olivehiinha

quiz venumâe. Estava _ahi, sua

irmã. e madrinha, & mulher do

quereliante, ' a que] entrou de

mandei—o embºra, chamandoâiho

lord, ao que elle retruoava, elm-

niunilo—lhe primzeza. Elia sao &

cia.—Amar o marido. Este appnrece

(Fabi & tempos .e .oNeves, evitar

de um tiro do rewoiver, fugiu

pela ca.—'in dºomarisinho. Sempre

respeitam o quereilenie, talvez

ainda mais do que o seu proprio

pao, embora ellc- sempre procu-

rasse separalo de sua. mulher.

lira o oucreilaute quem lhe or-

denam que tructasso mal sua

mulher; e porque não fosse obe—

dee'do, moveu-lhe esta persegui-

ção que está sofrendo na cadeia.

ha um mmo, semp-ão para si um

para os filhos. ,

Voltando. à rua da Oli'veirinha'

e estando & Conversar com & tes-

temunha" Mnnorbe, viu se de smº—

preza aggrodido pelo quer-eliante.

Juntou-su aiii muito.,gente. Eile

veio—5.3 embora. Não sabe demais

nada. '

Perguntado pelo juiz _ porque,

tendo fugido, voltou à. rua .da.

Uliveirinhu, respondeu com outra

perguu (.a. :

—— E porque. é que o meu eu—

estava à minha espera “Pi-—

Paseo—se. ao interrogatorio 'de

João de Vªsconcellos. Nega 0 mi—

mo e athribne a “inimizades poli—

ticas & guerra quelhe teem movi—

do » o nou-re & este tribunal.

,, ”isto 'o juiz oxaspora se.—-

Não quer ._onrir'inllar em política.

Quando & audit—mein “tem corrido

tão bem, vem agora., o réu fállar-

lhe em:?olitica. ,

, , Registamos esta declarªção do

gpl-comente do tr'tgnna'l, a. gaules—

tá, em diámeà' : ,Opposição eom

lticul'ar.

Í '. A requeranento do ar; dªr. de—

legado,, o juiz,] passa. a acareação

idos querellados. ªcaso.- tempo, o

, sr. escrivão no pr sse ,e 'o advo-

_-gado. de acusação fumaram no

, gabinete. 0 primeiro eooliicha

, qualquer“ coisa ao (mvl'do do se-

do, que rapidamente, atabzí-

! heedamente, urreniossando o..ci—

gama,. vae, da cadeira, requerer—

,que se faça a leitura das decla—

rações dos réus eseriptas no cor-

po de deiieto e no summario. ()

juiz responde :—«A que vernis-

so ?» —Mas como se insistisso no

 

   

 

._.. Mormaii) se; minou-fom—

poimentos das testemunhas. Fls-'

nhado não se foi embora, antes

O OVARENSE

partes do processeyzdidns. Nºisto

o.- sr, ascii-và) do. pl'llceSÉÚ; anda.

cadeira presidencial num de mais

“ª....(gualjsupfimiam desde que; eminentemente indicar as folhas

do processo. Se elle até. as sabia

de eú'rl . . . l—J seassim não fosse,

"w mtooo é? que só uma-anno ínâmwtomaria o papel do advogado

clareiª eme mªndªlª dª. de., wousaçrio, soprando-lhe os. Ice-

Went-os“-

Depois adiou-so para o dia se-

guintoia audiencia. (ita, que dirá

. (Peste ndiann-nto dªmn dia: & gen-

te do aum) truta, que ªssaltou o

SIS. Juiz Bromnnlo por ter,.adiado

por horas uma audiencia?

reorganimu—se o tribunal Tomam

todos os seus legau-es. No seu re-

' cinto os» espe—oradores eomprimem—

se e quasi se esmagam.

« Levanta ao o queroiiaut-e, que

conta a. seu modo o facto, e nem

uma ínuoconzfin que, é upauagio

d'um santo maxip-.N'aqoella tar-

de ia a visitar e mãe «, gem mais

nada, é esfaqueado pelos que-

reliados. ' . '

Negou que a mulher o-tives—

se chamado, contra o que ella de-

clarou emvjrziizo e contra. o. que

afin-moram muitos testemunhos,

entre outras José do Pinho Bran-

co. Negon que empurrarªm:- e-dcr- '

rubasse «) guarda, João Antonio

, Pereira. Negao que. agrediu—ete e

Neves. Negue, . .,

* |

E' dada a palavra. ao more—

, tinsimo agente d:, ministerio pu—

blico. Faz se um grande silencio

no tribunal. Spex)“ (ímpio o pro-

cesso,, Os seus 'iivros, a bateria

emfim d'um-a a-zousoçío esmªga-_

dora. Saude. em primeiro log; r o

jury, aiguns dos quaes, os de

' Ovar, conhece pela boa jus—

tiça que íizeram o amoo passado.

O crime era. grave, muito grave,

nem mais—nom me.—.um do que um

homicídio frustra-.. io. Por 'isso se

requereu ojurv minto. Isto não

envolvia. susp- ," puxa o jury de

Ovar, que tiro bois puras (leu

o anno possui:; de honradez e de

justiçeíro. ievui'ido o sr. juiz Valle.

e elle a. diz,—rom que Ovar não

merecia, o mau nome que fosse

quem fosse se entretinhn em nro-

dir lá. por fóza. .Mais a. gravidade

do Crime pe,-dia o jury miria). ()

Supremo Trihnuai em «cedeu - o .

Quando não i; m luase'wstenmn nas

presenciamos .(io crime, iminva &

opinião publica: pªu—a eon-ziemnar

os réus. Ella desde logo se for-

mou contra os.-beau quem se atri.

boia. sempre o crime. Ás proprias

testemunhas de 'ãefeza não poie-

ram fugir à. opinião publica.. MRS»

felizmente ha iestemuolms de vis

to que aí rumo intransigente—.

mente, indubitavelmente, que fo.

ram os réus os que commcnmmm

() (mime na. pessoa do sr. Domin—

gos“ Sºares. ' , '-

Começn por àneiyàor os' 'do,—

poiinentos densas tesoemimhag.

tentando- jnstitiear os seus de—

. poimentos, d'onde derivou :a con-

clusão de que todas elias, inclu—

sive as de defeza, incriminavam

exatamente oii-réus. - . .

Mae aiémªdosdepoimontosdus

testemunhas,,ha-asnagrautoeeon-

Moções» dos réus,. nos quaes

encontra ele.—menos uma grande

desieaidaãe, pois n'eI'la's cada um

procure fugir à responsabilidade

' criminal alijan'do—a- para e entre.

' Fecha &. sua. brilhante, oração

forense, que por limita de espaço

resume; sobremaneira, ,o pode

& condemnaçrio dos querollados.

Depois segue-se & amnsaçâo

particular. Vingar—noslriomos do

meusudor, so aqui reproduzisse-

moa ao menos parte d'esse aran-

zel. Mas mreimn desse atoleiro

soitamgs, por higyeno propria (:

dos noss-is leitores, e. deixando.

na encruzilhada. escusa quem não

)

 

  

requerimento passou se a ler as tem direito a sair?"? .

afadígedo e primorosos. roda.. da ,

' voi'retumhãvái de justa indignªr,

A'à dez horas "densahhado, .

' so urdiu um ' processo volmnoso;

' o enormissimo "telemar do illus—

 

   v . . ', “ªºs“

ouvir o dis-emm eloquentissimo &

fulminante do 3311113ka advogªdo.

de dofeza. ' - a '-

E te foi at,,gr—crntzgtmclimt do

dia e & clio caro:—nuam as pal—

mas da gloria,". SQ— houvesse de

(Quem triump. '"-wa (ir. Boªto,—

se, de Mont- * ' _ :. alcansggig,

.; que é um

' (o libro. Nnme

   

   

 

aspii—nr nas 11 ,,

o vimos. não eum-giro, pisando ()

sapo da c;ª,iiballlíi,ín,f3m3lltº, e

tão (doqiionie, vibrando ide em

thusinsmo todos quanto-&: tinham

& ventura. de escutei-ãº. Qm 351,13.

çâo e'ora cortava. friamente todo

o processo, como umª esoepollo,se—

gnramente, pelo cadaver trio e

mal organisodo dºrmi proeersoo,

eorrtradietoiíoª ___,__ _,,m— _ .- ,

' Nado de maiº faiseante, nada

de mais esmagador, nmladomnis

convincente, nuno està delegar.

cheia. de verdade o chei-tide jus

tion, arrancmia.“a'todas as mais

pequenas cirenmsªtauriaà com que

Diesel.—a. o sr. .dr. delegado.“ "one

tre patrono dos réus não pediu

levar & trem'onãe existia. a'iuz;

mas o nosso “beneiuerito deputado

encarregou su denominar-Whip“ dia

curso notabilissimo de 3 horas o

um «junto que,,sabizi respunear. &.

jorros de luz“ & treva, com que

se tentara pelo processo "euro—dor

os factos. ª , .

Assim 0110 começa por leiom-

tur a suepeição com que & accu-

sa-ção, principalmeuie: a. parti-ªm-

lzzr, julgam desvirtuar—o bom.;lo-

me dos jurados de Ovar e pouso-

quentementc dotodn »; emu-ímã.

Dissora ella. que, sem-requerem

o jury mim, foi porque se temia

que se fizesse pressão sobre o

jury. São essas phrases textuaes ,

que o sr. dr. Barbmalde Maga—.

iluios reprime 'com uma grande ..

energia de phrase e tio verdade.

Era. o maior insulto que a. a'ceu-

soção podia atirar ao jnry. E eo

dia mio respeíiai'a e jnry,lton-

tendo até «com u ,eu-a. hubo pos

tilenta de ”cão demande» enla-

mcar e desvirtuar um cometer

honestissimoe venoroulo, não so

no oonoeliio de ...Esturreja,, onde

tem o primeiro logar, ano.; 133373,

d'ahi, no district-) .e no poix-, umi—

1io menos respeiiznra os querem—.

dos, a jnstiçae'a verdade-. Mel—SÁ

!
.

!

 

rir/og inferiores em àcieneio & um

botidurio & até a, um barbeiro,

que»; morto chamavam ete , elle

profªna vez chamou ete. Frison

rasgadamenie, demoradamente, a.

lei—imundo e o pouco eserupulo

desses peritos em todos os exa—

mes,, que todos se contradictavam.

Nâwlizia os nomes dos peritos,

porque não queria sabor quaes

No, 0 que queria era acentuar

a falta dª? sciencia & talvez de

consciencia como elles procede—

ram, sob juramento, chegando a

fazer errar-ns no ultimo exam-r.! &

respeito dos exames que muitos

dias antes mirim feitio. Nim m.“

preciso ser medico ou, ter ao me-

nos ligeiras noções de modiuina

ioga] para avaliar do pouco ere—

dito que nos mereciam semelhan-

oea exames. Para isto bastava ter

senso (“Miriªm. ' "“ ' '“

.lnrtilissada por ªsiª Timm. &.
prana: da, nwufmáo 'abordomlax

no' Ehime riu-'em, denada' vidio. "

tambem a prova testemunhal em

que ella ª: ostrieuym Viagem os

srs. Núnciº-Suns mandamos, as

mediações, em que Vagabundos.-

rãxqp'ag, teeçªmnnbp; Queiroga-

«_;ztgLyxnas», p,“) 'fitasmg; nome e:

“optªria—linguª., seus ..dcpoimerh.

tos; out-ras, mueaçodaa pelo uu—

otor de não receberem o dinhei—

ro ne, com: ihes dr.-ve, se não ju-

rasaem 'em seu favor; outros, do—

vendii'serªam-ioros oo' réus por. '

entrarem na desanimo do «que!

Semi_r'anhmais ou menos feridas;

[rod-.as 011115, ufuxno, poluir-3, ui- '

nham por si mesmas levantado».

esburacado trincheira do 'poueo

predito que merci—iam; '

. Por lim, 3. me“, depois de

if-“dll' &. fundo sobreo Motor. que

demonstrou ser Lumiére, e. so—

bre & a::cnsação , parmi-miar, que

:montou magistralmente, rebateu

o argumento (to sr. dr. delegado,

que ailirmiu-a apie aprova do eri-

me result-aria prineipalhlenlo ..do

relatorio dojniz Não podia. ser :

o'roigiiorio era & nyolliese impar-

cial e. rigorosa,, ua phrase da lei

,que leu, das provas addhziiius pe—

la recreação e pela defem, a. esª

, ias nada. podia ajuntar «» .relaim

rio. :

Terminam pedindo :; áhsui'vição

dns- quereiiados, que, nos termos

da' Ref-wma Judiciario, se tufos—

som praticado o i'actn, este pode-

ria; não ser jáigado criminoso.

liepiioou a meu-reagiu) pxif'ziirza

e implicou () sr. dr,- Bl-irbosa de,

ª?“ Pªlªvrª:“ tinhªm ª Sªgªª'ªªªêªfº Magalhães, diz.—mio que saltava

donde vmhum. 1) um pixote-n naªr 'por com. do que; çinha,» montado e

Pªulº lºVªnm-«Sº seu?—o Jim ªl? aeeusoeâo particular, parque iseo

pestifero. », , .,

Inberrmiipido peio juiz, o tu.-'

lentoso patrono dosréus erpiinon

mio era. limpo para, regouder ii.,

neeosaçáo pueiica.

E respondeu çahulmente, in-

que estava dizendo que, levam rdisc—utivelmenib:

tendo as intimmntces 0 baixos ou

laminas com que aaeuusaçáo teu-

Por falta. de espaço e porque

escrevemos de memoria, não pmie-

tªNª envolver ºs lºtªdºs em ge—, mos extractor o discurso uolnhi-

ral e aiguns' om partioular, as

palavras,- desoonnexus 'e baixas,

tinham o merito de" quem as pro—

- ferira, simplesmente-. Pon ventu—

ra. de todos, o calumniador era

oonheeido por-Mis para al—

guem descer & faze] o engullr as

calumniaq que vomitei-a., ,

Nãoera o erilne de 'Iqueiles

Í que preeisassom de ser julgados

l
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lissimo do iilosstwí' pm'ínmentar.

0 auditor-fio awlaudiu-o. '

Encerrados os debitos, o sr.,

juiz fez & ;ioousaçãodos rézm. dou-

dologaro ser vivamente o :'(;ioda'

iuutanie interrompido poªo distimia

patrono dós'qmofalludos, , -ª- :

. (”0830.51.03 quesitos, o jory dou—,
por jury míXiº- 0 crime, 86 0 ' por mmoriaocnme por não pri)—

houve, fôra o desfecho d'uma ri-
“ .vi'v »' -.-'.-

xa caseira,: e nem sequer alar-

; mara estnji'iila, “lento. 'mais as

' comarca,-smvisinm «(Só, «para, os '

crimes que Adhºªlu fôra d'uma,

emnaroa & que “8,9 ref'oer im'y

minto. Masini gravida e não se =

descortina—va nom“ crime, que ()

quer-eliane originam” - e? do quai

sabino openas 'zom- ' ªnne ferimenªr:

' tos, quelhe deum aimpossibif, .

lidade dº milªgre uns lã . . . .
' lhautomomo defomliihi paio nºsso»dias. Mas convinha á accusarção

infumar o jury d'eàts. comarca.“ e

'n'esse mim intento. requerer-& o

juro mino,»

Depois s. em!" goipejon a inu-

do os desageitadoso imbecis os» ] ª , ,

- —.Í.Éi e.;lao'ns se:!iln'e, ad que semes de delieto' directo. . Aos pc

   ! vado, send'ã estado isão humano-.

lhida por maos os que presom' e sem

bom nome e a justiça—. .

, *Os oommoutorios, (Pesto cansa

damol-os no 2.0 ariigocl'esio jornak

' “Falar de espaço. «No;

i proximo somam daremos uma m..

pila“; "Citi-zh da. audiencia ,em _qgg,

foi _j.)lg:ido,_o .:ibsoivido. o pouso

amigo, 'eu-. Dios de'mzzondo, bril

amigo,:rr. dri, Themed-:. A- issqi

nos obrigohojo a. faliu do «espaço,

com que luolomos, ' %

“Pergunta i.:áimoente.

& &
P
i
r
ª
í
.
-
n



. . A . O OVARENSE
Me
.7 ____*__

 

  

 

(Ianaem todo o tempo tal como elle de Villa, d'Or“.-

' ra de numeros se pudesse fazer 'foi' morador no logar d: Cimo ,

tem curta franca para esiiinotear Urna morada de casas ter-nocente e tão simples que anda-
.v,.'.-u'. —-. .-

mos lançando, parecem“, aº lLurra dlldldl na mapea

4

deserto.

Deixem-se de subterfugios. Pa-

ra realisarem velhas ameaças, es-

piolharam o. oceasi—âo e eoSeram—

se com a sombra do communica-

do. Mas havemos de arrauml os

de alii._ Olé! Quando mais não

seja., & bico de boto.

Entretanto, perguntamos ao

sr. Eduardo Ferraz e, e;.mª'espu-

sa, que esquecem do, mísera

bizarría d'umos procurações com

“que o malu uiuhojnlga pagar

um injusto si meio, se conhecem

aquelle congo que reeditou no ar-

gão os insultos assacalados ao

nosso rcspeitavcl e ilustrado na

rocho pelo Seculo,

Esse amiga será o proprio ma-

leon-inha? Será o primo (Peste,

que assim retribuiu aosopas com

que e anda engordendo osr. Fer-

raz, desviando—lhe a vocação tito

pronunciada para 3. Alfandega“?

Quem?. ,

' Nachrichten; A ex.“

esposa do nosso querido ami- -.

go, sr. Francisco de Sousa [lio

lieiro, muito digno e illustrudo

escrivão de. &.” cilício d'cstaco—

marca," deu à luz, trazo nte—hou —

tem uma robusto—_ menina, que

com a parturi-cnle se acham li—

vrc do perigo,.

Mil parabens para. os paes

e mil verduras para :: recem-

. nascidai

«: maluquinho, »—-0dcs-

compassado ignorante e irres—

pousuvcl pau de Iatrina, onde

José Francisco ejacula a lllilS e.

tal etc., .volta a ameaçar—nos

com a Procissão.

Ora nós já respondeu-ros que

ao encontro da Procissão, . ha-

vemos de sair com o Ando,,

decentemente o encanwlaríw

mente enfeitado, Nada fatima

ao brilho e cxplendcr de tão

magnificcnte solemnidadc.

Desta vez só accrnscenta-

remos que osAngelos e os lirc-

dericus, pelo sua mocidade. por-

te airoso e mais partesque n'rl-

les concorrem, se julgam sulli'

cicutementcpossantes para di-

rectores da Vermn'ca, que lo—

ma'a porte na Procissão num

todo o seu cabello na venta e

a qual Veronica o insnspeiln

Districto d'Avez'i-o parcel: que

chamava, a Venus d'Arrnellzi.

l'lslamos; pois. entendidos.

Quando quizerem, venham

com a Procissão, para nos do— -

rem n satisfação de exhildrmos

() Andar com aquella galhar—

dia, queué- consentanea com

mordomo; briosos,,como somos.

E venha tambem "a Veron-lca. ..

Que "ignoramos,“'lradean-

to; com, toda a certeza; ou nos

não tivesscmqso 339350; Andar _

preparado. . .”

Reªtividade.—-.—.Esl:i para

o proximo dia 10 de junho a

festividade de Nossa Senhora

da Ajuda. na capella de S. Do-

nato, nos arrabaldes-"d'eau villa.

' Promett'c Ser esplendilacs-

3a festividade, Para garantia da

sua magnillccnclaf temos o bom

nome de importantes lavradores

d'aqnelles sitios, entre os quaes

cootamos,_ além de outros, os

nossos illustradns amigos, srs.

José d'Oliveira. Picado, Joan

)

satisfaça & curiosidade publica ' Antonio do. Silva, Brandão e

quanto a uma pergunta no; in- José Duarte. '

!

cna tardedo dinda romaria com

duas phylarmonidas.

() sitio é aprasirel; e sendo

a festividade muitissimo atra—

lientc, estamos convencidos de

que sera extruordinariamente

ouncuri'ida.

Assim seja,

A respeito ele sell».—

——G'iliava-sc a gente do outro

lado de que na Relação absol—

veíriam os escrivães de direito,

n'esta comarca, os quaes li-

nliam incorrido n'uma trans-

gl'BSSãO da lei do imposto do

Selle. Agora vem o orgão con.

fessor que a Relação conlirmara

a sent-guga do juiz desta no

marca que coudemnaraaquellos

escriraes,

Acatamos o accordão do

triliunal de º.“ instancia (: l'e-

gistzunos: cunlissão do orga-

nista, (scilicot—rapaz que dá

aos fnlíes). porque. n'isso mes—

mo rnconlramos o tardio arre'

pendimcnlo dos erros d'ellesi.

Depuis ldasonn;anellagcn-

le de nimin generosidade !

Dra lique sabendo () malu-

Quinho que não menor genero-

sidade leve um amigo "nosso.

entregando a um dos escriiígcs

ultimamente multados um do-

runn-nto que fôra por elle rc—

Ce-uiliecido sem o cello deviin,

palomino seria mais uma .rcz

ionizado. Nosso documento, os-

lavu tandmm envolvido a res—

ponsabilidade d'um escrivãodc

fazenda,une f'oi rl'estc (: nicellio.

Guarde.n,-pois, lá as sons

;:enei'nsidailcs, que não li'as

agrzulrcemas. pois pagamol os

em llDíl moeda.

_0 (enm-s.

rando (» tempo. Cessaram as

chuvas.. lle quando e n qunn lo

alo-c o sol. Cvinieça por isso a

faina das lni'uuras. ,

Pela sua pam. os pescado-

res deram principio à salina

rasto anno. mas as companhias

que trabalharam não foram Fe.

. Iizes. Lances apenas de (355990

reis.

Triste !

 

(“Mono,—0 "lºg/(70. noti-

' dandu nnsexanws, da :! estudan—

tusimr. como olhos de & paes.

Não enmnn'ntanios.

Nonneacão.—'—Foi nomea—

rio, o sr. Abilio Marques d'Oli-

" reira.

rabens.

Tem graça.—«Girlfcllz cri—

tico da lei do recrutamento mili-

tar e não menos celrdiro e erne-

riw' emploradw de. quantos lho

(f(lllilal'alll sans petições de recla-

mação para momento e dimen—

. se do serviço militar, d "ton no

[ or,/ão nm «annuncio [) troco

' de numero d'n-n marciªno ran-lea—

l

[

 
do e nn numero inlin'ior ao nu—

mero de inancebns que são cha-

mados para preencher o conlin

gente». _

Não lua que ver! (“a temos

mais uma descarada roubalheira.

Não contente em runhar o'—: inge—

1111er que lhe crmliarain suas rc-

, claim-não..“, anda agora or,-duram—

í (to-os pela ”FEM, como se a tro-

!

Vac melho—.

  

 

do distrilmidor supra-:mmem- :

Damos-lhe. os nossos pa-

s indo a bom. . &

(Itinga & ser um cumulo do. ..

primo/fcc, o nmhtquínho! F., com

franqueza, apesar d'um descara—

do e lrapalháo ramneiro tem

gsm-ça ! . . . '

  

armarios

ÃWOGÃDO

Angelo Ferreiro abriu,

no dia 1 do corrente

mez de maio—, escripto——

rio de advogado na Pra—

ça, em frente aos Paços

Municipaes e onde teve

sua banca a eu.“ sr.

dr. Sá, Fernandes, Pode

ser procurado todos os

dias desde 5139 horas

da manhã até às 3 da

lal'ili), .

CELAR 'Ba.. . AÇÃO .

Para os devidos effeitos,

declara e' abaixo assignado (nie,

a “223 do corrente mez,dissolve—

ra :uniguvelmente e. cant-neto

de- sorirdadc de- calé & bilhar

que. du,—imeem o sr. João de

lªrritzas Sucena e que corria

sebalirma de Freitas & Cha—

ves, Iicando desde aquelle dia

todo o actiro e todo o passivo &

c-n—gn do mesmo sr. João de

Freitas Sucena

(lvar, ”21; de maio do 1889.

Alberto Pinheiro Cânticº.

 

 

 

-No domingo x6 de' junho

proximo. pelo meio dia., já porta

do 'l'ribuml Judicial desta co-

marca, ha de ser posto em pm-

ça, para szr arrematado porpre-

ço superior ao da respectiva ava—

liação, (» predio abaixo declara-

do, sendo o seu producto desti—

nado no pagamento do passivo

descrígzto-e opprovado no inven.

tario orphanologico ier- obito

de José Antonio da 'ªilvo, que

eeº ªmª
:X . ; . '

  

do Ouro, too, flª—LISBOA.

".as'i. fundada. em 1807-

..lgente geraí:

reas, com certinha de terra 1a-

i'radia pegada e mais pertences,

sim no logar de Saude, d'esta

villa, a partir do norte'com Frau-

cisco Godinho da Costa, sul (:

nascente com o caminho publico

e do poente com José Affonso,

avaliada na «quantia de 4203000

reis. '

Para a arrematação são ci-

tados quaesqucr credores incer-

tos. As espcms da praça e de

toda a contribuição de registoti-

com a cargo do arrematante.

Over, 22 de meidde 1889.

Verifiquei &. exactidão,

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

Ó escrivão,

Fiºnncz'Sco de Sousa Ribeiro.

CONCURSOS

Perante a Caruara Munici-

pal do etincelho d'Ovar esta

aberto concurso por espaço de

30 dias, contados da segunda

publicação deste annnncio na

folha ollieial;

l.º——-Para o provimento do

lugar de secretario da mesmo.

Caruara, crua e ordenado an—

nual de 25035000 reis;

Elf—«Para o provimento de

escola elementar do sexo ,mas—

culino, na freguezia dc Esmo—

riz, com o ordenado annual de

i3ll$000 reis, sem direito a

gratilicogõcs lcgaes.

Secretaria da Camara Mu—

nicipal dªQvar, em 8 de maio

de 1889.

0 Presidente da Camara==

Anfon-io Pereira da Cunha e

Costa.

  

Casa para

alugar

Arrendar-se os altos d'uma

casa na Praça. de S. Thomé.

Tem quintal o poço.

Quem pretender dirija—se a

Manuel Oliveira da Cunha, rua

de Santo Antonio..

negamos
POR MEIO DO

Elixir [Denlifricio

DBS

Vende-se on alngmse uma

na Rua de Jornal do Commer—

cio do Porto, no Furadouro.

Para. tractar, com Josei Por —

checo Polºnia, Largo dos Coin-

pos, Ovar.

reuni or-CASA'
Vende-se uma com bons com-

modos na praia do Furadouro.

que fica situada na estrada que

vae da villa áquella praia.

Quem a pretender dirija—se

a Margarida do Fiche, na rua

dos Lavradores.

Vende—se »

Uma casa no Furadouro, á

beira da estrada, quem a pre—-

tender, falle com Francisco do,

Bibas na travessa do Outeiro,

Ovar. 3132

Manueldo Grande, telheiro,

do Regedoura de Vallega, esta

encarregado de vender uma

grande porção de tellia de pri—

meira qualidade. a tosco reis

cada md neiro.

Quem pretender pode diri—

gir-se ao annnnciantc, pessoal-

mente ou por carta, que sala:-

Fará logo a qualquer pednlornlc

lhe seja feito.

innocence
DE

JOAQUIM GOMES DA SILVA

   

___—....

O antigo ellicial de Far-

taia, sabio de caxa d'ellê, e es-

rà estabelecido na Travessa da.

Rua da Fonte, onde espera ser

procurado pelos seus [regue/,os.

Esta liahilitadoaiazcr toda

a obra pertencente á sua arte,

tudo por preços commodos.

Sendo piecizo vae tambem eu—

vernisar moveis a casa dos ire—

guezcs. .

Tambem vota palhinha em

cadeiras e env'ernisa toda a

obra . -

Espero a protecção dos srs.

freguezcs. '

DEQVTESY

. _!

 

RR. PP. BENEDICTINIS «
da ABBADIA de SOULAC (França)

' Futon Bºn RIAGTELDNSE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelhis 1880, Londres 1884

Os mais eminentes premios.

INVENTADO

E!
l373

PELO PRIOR.

renan aonnsauo

"0 UFO quotidiªnº de Elixir Deuliírãcio dos na. PP . ne—

' ncçãhlinog, riu-:*..eom dose de. algumas gotas na agua cura e evita a carla.

vigor;; a:; gengivas rendendo aos dentes um branco perfeito. . _ _

r-E' um venia-loiro serviço preso-alo aos nossos leitores :Lssrªnialandodnea '-

-«ste antigo e utilissimo preparrulo como o liaelhor (gllrallvo e uni—

”... .o preservativo comº 33 Meng-.as deneariasm

SEGUIN ªº

Deposito em todos as Piter-macias c Pcifmnarz'rzs da. France e de Fora.

 

Rue lluguel'ie. 3

carmen

Vendem s: em todas se; perfumadas e pharmacies. Agente e depositado: R'. Bcrgeyrc, Rau

 



 

 

 

     
 

Edição com repertorio

íllpllâI'GIlCO

m

CODIGO COIIIMERCIAL

. Approvado por Carta de lei de 2%

de junho de 1888, e seu REPOR-

TOlllO ALPIIABETICO, precedido

   

 

Faz uma bebida deliciosa ad-

dirimaulo—llie apenas agua e as-

suzarz (: um excellent!) subliulo de

Irníio e baralisumo porque um

Irwin dura muitu") tempo.

'Iluulmm () muito util no tra—

rtainout') IIC Indigestão, Nervoso,

Disp.:psia e dºr de cabeça. Preço

pir (ramo (360 reis, e por (luzia

tem abatimento.

Peitoral de cereja do

Ayer—() remedio mais seguro

que ha para curar a Tosse, Brou-

chile, Aslluna e Tuberculos pul-

monarcª.

Extracto composto de

s:“.l'oagumªz-Hha de Aycr— ,

'Para purificar o Sangue, limpar o

Corpo u uura raflieal das esc-rolo- «

las.

e» remedio de.

noun-:x ao sezões—Fcbres in-

li'i'uutoulese liillosas.

» 'I'mlns os remedios que ficam

iuaiicavlos são altamente concentra-

(lins «I:: maneira que sahem baro-

lus purple um vidro dura muito

iump—i

Pilulas outhartlcas de

Ayer () melhor purgatiro sua

'."o e inteiramente vegetal.

Vigor do cabello de

giz you—impede que o cabello se

IIH'III', :u-an :o o restaura ao cebel- »

lu grisallw a sua Vllªlidadô e for-

Ill is'lll'íl

, PERFEITO DESINFEC'I'ANTE .

F. l'UllllªillAN'l'E DF. .IEYES paaa

iiosiufo-zlar casas e lalriuas; tam—

:lzem e oxuulleule para tirar gordu- '

..ra ou "INI-MS de roupa,,limpar me

tzu-s, u curar feridas.

 

|

Vnn'Io-Síl em todas as prinei- '

pai-s [lllzll'll'lílClQS e dragarias: .pre—

ço aio reis.

(115 ogeules James Cassels &

C.", rua «lo Mousinho da Sil-“

«reira, 9.3, “l: Porlo dão as'

formulas aos srs. Facultativos

que 513 ro,.piisilarem.

Guias para a expedição de”

enrrrspouloiiria ollicial, ven-

.Iciu-s: .ugui.

. " rifª-germina

I'ãilâLÃTERRÃ

POR

'GÚIZOT

recolhido por sua. (ilha Ma—

dame de Will

Tli.—XDUCÇÃO DE

Maximiano Lemos ”Junior.

I-Ziu lisboa e Porto serão

distribuidos os fascículos quin—

w-unlmrntr'. mediante e paga-

uinnlu no zutto cla entrega (lc

“li im rel.—; p u' cada fascículo.

T—Éas «l.—,mais terras d') reino,

afro.—tro a com laseirulo () por-

n: II:: mu-reio, custando por

isso E ªo l'cls.

'l'ucla a corrospondonria de-

m .::—r .Iuigí-la no:; editores

MUN _x- «'.-ª, Praça d'AIe—

iaª lli'x »--l“ijlº-il'0.

Aycr _    
III) relatorio do sr. Ministro «la

Justiça o dos pareceres da.—'. (lama-

ras (los srs. Deputados e Dignos

Parº-s da Nação.

210 rs.

360 rs.

Pre ço, br. ......

Einemlcrmulo. .

[“i-lo correio franco do porte a

quem enviar a sua impuruiucra em

ostampillms ou vales do correio.

A” Livraria—Cruz (,louliulio—

Editora. Ilua dos Caldeireiros, 18

e “20. Porto.

 

GUIA DE CONVERSAÇÃO

—EM—

l'ortuguez, franca, lll—'

glez e alleiuao

PGR

D. M. Ramsey Johnston

Um volume lindamente carlonado'

400 RÉIS

Vendo-Se no li vraria cd i Iora

——CRUZ COUTINHO — [lua

dos Galileireiros, uLºª 18 e 20

7 —PORTO — i

 

riovo meruoeo rmrmo

PÁRA APRENDI—IR *

A ler, escrever (: fallar;

A LINGUA FRANCE-ZA '

Pon

JACOB BENSABAT

Auctor de Melhado pratico

da lingua ingleza, que tem uma

acce'iração gera-l

Este novo Melliodo de l'rnncez, .

leva grande smicrioridade nos li—

vros precedentes destinados ao en-

sioo pratico da lingua .l'raneeza.

Substitua vantajosamente o me- '

lhodo Olleuilorfl.

| vol. hroch...

Euu—adornado ..

500 reis

700 reis ,

Livraria Portuense de Lopes

&&“, s::eeessores (le (Ilavel &

(Jiª-Editores, HI), Rua do Alma- j

do, 123, PORTO.

“CURSO CLASSICO

DE POETAS POBTUGUEZES

Uni-'n selecla elaborada segundo '

os programmes olliciaes, appro-

vados por porâarias de 5.5 d'uu-

tubro de l872, e 19 (lo-novem-

bro de l886, para uso das ca—

deiras de liueratura pru-logro

za, tudo ampliado com numero-

sas notas biogrnphicrs, gram

matleaes, bibliograpliicas, p'ulo-

logicas, histor icas, mytholºgiraa

geogropliiras e criticos por AN-

TONIO PEIXOTO DO AMARAL

professor de ensino livre, mum-

lJrO de varias sociedades nai-”;o—

naes e «estrangeiras e Escrivão

interprete da estação de saude

“do Porto.

l vol. hoa edição, broch. 600 reis

Cªrlunado . 800 »

Livraria Portuense, mlilora -—

liua do Almada—PORTU.

      

í AGRICOIM, INDUSTRIAL 'E

' liorlirull-u'a; agricultura; crença.:

    

   

 

  

   

' ILDADE“
. . '

alriliro ue Carne

Unico legelmúeauaocisado pelo

ovemo, e pela junla de saldo _ublla

ãe Portugal, documentos legansados

peloponsul Igarai do Imperio do Bra-

zil. E mui-lo mil na eeuvalescençu de

todas. m'» doeaças; auguem: consrde-

ravelmeulc as forças tes mdwrduos

debilsiadus, e excita o appelile de um

modo extraordinaria Um alice d'esle

vinho,,re senta um bom bio. Adu-

;e é ven : nas principais pharmacias

Mais de cem me.-lions altestum

a Sllíllãlªllll'ldªllc dºngle VINHO pa-

ra combater a falta ile forças.

ººNTFLAà '

A305 B'IZÍaLI-DZA'ºE—ª

iermha Peitoral Fermgmoºn

da pharmacia Franco

Reconhecida como .pnmioso nli- j

muito reparador (: oxa-lleute «(muco '

namstilumlo, cala Fªrinha, (: unícn

Icgaz'mmle mmm-intuir: 'e privilegiada '

on Pertugal, onde é dc ueo quai ge- '

ral ha muitos annos, applica-sc com

o mais mouhecidoproveilo em pcs-

:ou debeis, idosas, nas que adn-cem

de peito, em couralesccnto: e quam-.

que: «loan as, em crianças, nanicos,

& enrºscar nos deum qualquer

?ª "ªº '

   

 

  

 

   

  

  , .. . JAMES

Unico legalmente anotorisaclo _pelc

Conselho de Saude Padalica de l'onlu-

gal, ensaiado e approvado nos hospi-

Ines. 'Cuda truco está enem; anhmlo

de um imp-esse com “observaram

dos nrinemaea modem: de Lisboa.

reconliecidâs polos consoles dO'BmziI.

Depoutoa nas principaes “anuncia:

ALMANAGH

 

COMMERCIAL

Para 1889

Contendo além do 'cuendarin

e prognoslieos, MIN os conheci-

mentos preeiscs «l.- jardinagem ';

ele pd », gzillinhas (' outras aves:

encho—', oem-"los, alolhos, Iai-lies

«Ia sem, ete.

Preço... m rels

Livraria Portuense de Lopes

& C.“. SucceSsnres do Clavel & '

()?—Editores—POBTO. ,
.

:

 

REGULAMENTO

na

Contribuição 'mâus'trial

Approvado por—decreto de 27

de dezembro de 1888

Com as respectivas tabtllas

Eiueoulnl'o cegou lo o: —I)ím'iox

do Governo—n;“ 8, 5 e 8

Preço... . 'lcm'rcls

l'iªln correio Tronco de porte a i

qum enviar :| sua importancia em

eslampillras ou vales do corram.

A” Livraria—Cruz Coutinho—'—

Erlilnra. Rua dos Caldeireiros, IB

e 20. Porto.

 

 
' I). Atuária)

como" ApiiiNiSimriv '

API'Il-OVADO POR

Decreto de 17 ile Ju!/zo de 1880"

Precedido «lo raspei-nro relatorio

e com um appemliuo, mnuzmla

toda a lrgislzugão ri-laliva .ao mes—

mo codigo, pulvlicmla ale hoje,

e reformas dos empregados ci-

vis, a lleorganismju (In 'l'rihu-

nal de Contas, olillJ. il'mnli-m

nidade, cpu: alli,-ra algumas (lis

posições «I.; mesmo codigo, a

NOVA LEI Dl) IlECIIUTÁMjENTO

A

Tube-Ila dos enroluutenloe ml-

minislralivos

E Um COI'IUSU III'ZI'I'JIITOIHU

ALPHA lll-]'I'ICO

Quarta edição

Preço—'lurommlo ...... 300 reis .

.Em'aileriuulo «'IÚÚ roi:—

Pclo corri-io Treino de porto a

quem enviar a .um mmm—temia um '.

' eslo-mpilhas

A' livraria—«Cruz Coutinho—

.Ellitura. IIll'l (los ªC'RIIkSI'I'UÍl'Úá, 'I!)

(: “lº—Porto.

REGULAMENTO DA UCI

Dô

RECRUTAMENTO

Dos exoneilos de terra e mar.

approvado por decreto de ª“.-] de

dezembro de 4881.

Com todos os .respecllvns

modelos

&ªreçe. ........ 60 mais

BEGULMIENTO

DA

. Contribuição de registro

Com as alteraçoes feitas pv Io

decreto de ºil-(le (lem-Jul cru de 1587

Qualquer (Testes “f'glllil'dllhllm

«« 'tos se remelto pelo correio eTrznu-n

' de preto ;. quem enviar a sua im-

porta-ncia em eslampilhas.

A” livraria—(Inu (Z-mtinlro

i Editora. llua dos Caldeireiros, 18—

e %).—PGRTQ

msmucçÃ'J

mr

Ceremonias

Em que se expõe o modo de '

celebrar o sacrosanto

SACBIFICÍO DA MISSA

POR UM SACEHDOTE

D. ('. l). ".

Nova edição nwlbm'alla

Approvada para o seminario do

Porto pelo ex)” o retomº

sr. cm'dual

Ferreira dos Santos

Silva

BISPO DO PORTO

N“!

'Preço 500 rs.

Polo correio franco de porte a

quem enviara sua importaneia em

' estampilhas.

A” livraria—CHUZ ª'OlºTlNlln

'—Edilora. Rua dos ,Calil irein s,

IS (: 20. Porto.

  

    

   

 

' Casa Editora e de

Commissão

 

DF

'. GUILIAIID, AILLA'UD & C.ª

Rua de Saint-André-des—Arts

N ir?—PARIS

vmeEM

Pela Europa

Ma.gnolia) album ornado com

numerosos cl" omolilhogl :.rhias

. 1 volume em +“, encaderna-

do (4 Ir. 50) &» reis (]'orlcs).

 

HISTORIA '

IIA

llllllIlÍE-lll l'llllll'lllíãll Ill lll!!!

llhmlrada com mogulu-

cus reu-Mus

[las Immune- orais “Ius/res

«I'll/jurím 0le

l') dos lumens “IRIS noiavms

«Io Riº do XVIII

I;!IANIII'Z EDICAO I'A'I'ÍIIOTIIÍA

. aniosos Brindes :! roda a =-

i aguento, wusisliuiln i'm & ungiu-

liros (uhull-os compostos e exe-

, ou :u'lus por l'l'uIchmªvs ilislitlcws

. .Ie Roll.-is Arte.—'..

Us lll—rl::ilesdislrilmidosa ra-

, .Ia :iseigmnáe WEINItT-Sc-hã'la avul-

' sos por 5045060 I'UIS.

A obra “Mira-senos fascículos,

. «nulo um por um.

- «linda IZLRI'Ii-illll, grnmle formatº,

com l“:-i paginas rusla apenas tªil)

'- rnis sem nuns (lc-sprmalgunui.

No imprrknlo llrazil cado Iasc-i-

; FUI“ NO!) fois fl“:1(:ns_

' A olvm <" illuslrada com nota-

w-is elrnlos em rumioro superior

 

.E a Mi).

: lã.—'in rollerção de rotinas, m-

' rissiiua, xrmlu'suhnje, quamluapv

iam-o, por lª.) o lz'i Izluals.

A «nl-uzo c-uupliia. que comun)—

Iu-lulc- .'| rolmrus ;:I'íllllll'S não li— ,

vai-fino a—siyiizi|.lv por mais do

III,-"SINO l—ÓS Jurunª.

lista alan-la “ assigwllmza para

esla ml.-nel edição na Liu-aria

I'orluoaisc de Iauuzs & C.*—— Ecli-

tun-s.

I-na do Almada, l!:l—I'orlo.

Iim-lmm-se propostas para ror-

respomkenns em nido () pªi?. e no

oslimigeim.

AUGUSTO LUSO DA SILVA

FABULAS

OIIIGINAES  [Ilustradas com 41 gravura

E o retrato do auctor

] Vol. primorosnmenlc

hum-osso em excel-

lente papel

600 ARE IS

Livraria Minerva III“ Guithvrme

Clavel rle Morar—s & (Lª—ªii, llua

do Bomjardiru—Éizl—I'UII'I'U.

; Nºesla rerlac-

ção faz-se lo-

do à obra pr-

lefs proigos de

,Coíuibra.


